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:. INFORMAÇOES DO PREsmzmz: DA CAMARA

z DIVISÃO FINANCEIRA

1.1 SECÇÃO CONTABILIDADE, PATRIMÓNIO E APKOVISIONAMENTO

2.1.1- RESUMO DIÁRIO DE TESOURARIA.

2.1.2 - APROVAÇÃO DO RELATORIO DE ACOMPANHAMENTO DO PLANO
DE SANEAMENTO FINACEIRO DO EXERCICIO DE 2012

2.1.3 - PLANO DE ATIVIDADE CULTURAIS E RECREATIVAS PARA 0 ANO

DE 2013.
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2.1.4 » ATRIBUIÇÃO DE SUBSIDIOS AS INSI'ITUIÇOES ECOLETIVIDADI—S
DO CONCELHO DE MURÇA PARA O ANO DE 1013,

2.1.5 - DELEGAÇÃO DE COMPETENCIAS PARA AS JUNTAS DE FREGUESIA
DO CONCELHO DE MURÇA.

2.1.6 - ECOLA PROFISSIONAL DE MURÇA - TRANSFERENCIA DE VERBAS

PARA PAGAMENTO DE DESPESAS DE PMAL DA REIDENCIA DE

ESI'UDAWES E CONTA CAUCIONADA DA BCOLA PROFISSIONAL DE

MURÇA PARA O ANO DE 2013.

2.1.7 - AUMENTO EXCECIONAL DOS FUNDOS DISPONÍVEIS A QUE ALUDE
A ALINEA C) DO N.“ 1 DO ARTE.“ 4.” DA LEI N.“ 8/2012, DE 21 DE
FEVEREIRO.

2.3 SECÇÃO DE TAXAS E LICENÇAS

2.3.1. » CONCESSÃO E RENOVAÇÃO DE CARTOES DE VENDEDOR
AMBULANTE.

5. DIVISÃ D ADMINISTRATIVA

3.1 - ACORDO DE COOPERAÇÃO ENTRE 05 MUNICIPIOS TIMORENSES E
OS MUNICIPIOS PORTUGUEES.

&. DIVISÃO DO PLANEAMENTO E GESTÃO URBANA

4.1.F10intns dz Arquitectura

4.1.1. JOSÉ ANTÓNIO MARQUES MEDEIROS, REQUER APROVAÇÃO DO
PROJECTO DE ARQUIma-URA PARA A CONsrRUÇÃo DE UMA

HABITAÇÃO UNIFAMILIAR, SITA NO LUGAR DO PRADO, EM MURÇA.

4.1.2 IOSE CARAMEZ, REQUER APROVAÇÃO DO PROIEG'O DE
ARQUITECTURA, RELATIVO A LEGALIZAÇÃO DE UMA HABITAÇÃO,

SITA NO BAIRRO DE S, DOMINGOS, EM MURÇA.

! fumus

4.2.1. AQUISIÇÃO DE TERRENO PARA EXECUÇÃO DA EMPREITADA DE
”ARRUAMENTO DE LIGAÇÃO DA AVENIDA EUROPA - BAIRRO DA
BARROCA (ER 314) ” - ANA MARIA RIBEIRO E MANUEL ]OSE GONÇALVES

- AUTORIZAÇÃO PARA CELEBRAÇÃO DE ESCRITURA DE COMPRA E
VENDA.

4.2.2. INFORMAÇÃO DOS PROCESSOS DE OBRAS OBJECTO DE DISPACI—IO,

5. DIVISÃO DE OBRAS MUNICIPAIS
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5.1 , DISTRIBUIÇÃO DE GÁS NATURAL - EMISSÃO DE PARECERES E //
DISPONIBILIDADE DE TERRENOS

1. INFORMAÇÓES DO PRESIDENTE DA CÁMARA

I . o Sr. Presidente da Câmara informou o Bacutivn Municipal que o Vereador

eleim pelo PSD, Eng.“ Paulo Augusku Breia da Fonseca Calvão, solicitou

juerificaçao da sua tem a presenhe reunião de Câmam, por motivos profissionais,

conforme comunicação em anexo,

A Câmara justificou por unanimidade a falta.

2 . Eleição para a cargo du Presidência da Direcção da Assuciuçao de Municípios

do Vale Douro Norre _ AMVDN.

o Sr. Presidente du csrnare Informou o Executivo de que o Município de Murça

foi eleito por unanimidade na Assembleia Geral da AMVDN, realizada no dia 16

de janeiro de zm, para presidir a Direcção da AMVDN, do periodo de 01 de

Janeiro . 31 de Dezembro de 2013, sendo o urge exercido pelo Presidente du

Cámara Municipal de Murça.

3 _ o Sr. Presidente da Cámara informou que, e parrir do mês de Dezembro de

2012, deixou de receber o seu vencimento através do Município de Murça,

pesando esse encargo para a Caixa Gem] de Aposentações.

Do Municipio cennnue & receber as despesas de represenuçao e o subsídio de

Ieleiçio, bem como em tipo de recebimentos que passem advir do exercício

das suas funções como seja o caso das despesas de deslocações ou/e ajudas de

custa.

2. DIVISÃO FINANCEIRA

1.1 SECÇÃO CONTABILIDADE, PATRIMÓNIO E APRDVISIONAMENTO

2.1.1 - REUMO DO DIÁRIO DE TESOURARIA.

Presente o resumo do diário de resoururiu respeiiume ue din 17 de Janeiro de

2013, que apresentavn os seguintes valores:

> Saldo em Dinheiro 7.477,19 €

> Depósitos na CCJ) 328.117,73 €

> Depósito: no BES 22.743,03 €

) Depósito! no BPI 20.126,35 €

mg



Acu fome!: de 15.01 2013

> Depósitos nn C.C.A.M 75.640,81 e

> Depósitos nn Millennium BCP,. 143.624,53 e

> Depósitos de oponçõos de Tesounrn. 1.306,97 e

> Doclunenton... 9.192,21 &

DELIBERAÇÃO: A Câmara tomou conhecimento.

2.1.2 - APROVAÇÃO DO RELATORIO DE ACOMPANHAMENTO DO PLANO
DE SANEAMENTO FINACEIRO DO EXERCICIO DE 2012,

Sobre (: non-imo mencionado em epígrafe, junto se mexa à presenle acta
fumcópi: do referido documento:

DELIBERAÇÃO: A uma deliberou pur miioris com a abstençso do Verendur
eleito pelo PSD, Dr. Pedro Manuel Alves Barroso Magalhães, aprova! o falando

de sonmpnnhomento do plnno de saneamento financeiro de 2012. Mais foi

deliberado submeter o assunto A Assembleia Municipal para apreciação nos

termos do disposto ni alInea cj, do art. mo di Lei noZ/ 2007, de 15 de Janeiro.

2.1.3 - PLANO DE ATIVIDADE CULTURAIS E RECREATIVAS PARA O ANO

DE 2013.

sobre o assunto mencinnzdu em epígufe n Vice - Presidente da Canina, mt.

Jose Maria Garcia da Conta, informa o seguinte:

”Tendo presente n importlncia do desenvolvimento de diversas

actividades para a divulgação do Munidpio e consequentemente para o

contributo time e dinamização do sector empresarial, nomeadamente do sector

de hotelaria (Esfauriçio e afins, bem como, dos sectores produtivo, social e

educativo, apresento para conhecimento e decisão o conjunto de actividades e

respectivas posições orçamentais a desenvolver durante o ano de 1013.

e: de Març

. Comemorações do Dia da Árvore.

VaIOr previsível de despesas - mage

-MEE de Ma :

- Comemorações do Dia do Munidpio (& de Maio - Feriado

Municipal) e organização da Bposicão . Mosh-a do Azeite, Vinhos

Hg 4
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e Produtos Regionais. Actividades Culturais, Recreativas, //
Desportivas diversas e Animação Social.

Valor previsível de despesas - 30,000

- Mês de linho

. Comemorações de Dia Mundial da Criança

. Festival Inlandl da Canção.

- Prova de Automobilismo: "Rampa Porca de Murça", organização do

Clube Automóvel de Vila Real, com o apoio da Câmara Municipal de

Murça.

Valor previsxvel de despesas » 35006

. me de [unia

- Convivio _ Yngwie Anual de Pessoas ldosns (mais de 65 me:)

Valor previslvel de despesas . 75006

- Festas da Vila de Murça, apoio da Câmara Municipal de Murça,

Valor previsivei de despesas . 7.50%

- Man de Ago

. Fesln do Emigrante . zm

- Actividades de armação de Verão

Valor previsível de despesas - 15.000E

- Més de Selembm:

. RAINFOREST » 1012 . (ma edição da Prova Mmce de Murça de Trial

4x4 Todo-o—Terreno), organização de SIN LIMITE e npoio da Cámara

Municipal de Murça.

Valor previsivel de despesas - 303006

(Valor condicionado ao numero mínimo de 20 viaturas)

2 . propõeese aprovação geral deste mario de Actividades para o ano de 2013

Gan/Set). em atenção ao período eleitoral, podendo haver aiiereções das

actividades propostas, e/ou proceder à realização de ouhas de acordo com a

dinâmica munidpal e/ou as condições financeiras do Município.

m,;
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a . No âmbito das activídndes de intercâmbio enue o Munidpio de Murça e

Cidades amigas de outros países europeus onde residem comunidades de

naturais de Murça, assim genericamente definidas:

. Março: Participação de um grupo de Pmduioies de Vinhos e de

Azeiins de Murça na Exposição . Feira de Nanterre (França);

. Abril: Deslocação de uma comitiva oficial de Murça para participar

nas comemorações da amina de La Lys;

. Maio: innuguraçao do Monumenin ao Emigrante ein Beaufort

(Luxemburgo)

- junho: Intercâmbiu Institucional de geminação entre os Municípios

de Murça e de Spend (icáiia). Visiia de uma cumitiva ínstitucionnl

de Murça e possível deslocação da Bunda Marcial de Murça a

Spello.

- Setembro: Intercâmbio com Lu Couture (França) e Le Cendxe

(França).

DELIBERAÇÃO: A Câmara deiibemu por unanimidade aprovar o piano de
uct-ividudes cuiniiais e iecreerivuu para o ano 2013.

2.1.4 - ATRIBUIÇÃO DE suasmios A5 INSTITUIÇÓFS ECOLETIVIDADB
DO CONCELHO DE MURÇA PARA 0 ANO DE 1013,

Sobre o inv-mto mandando em epignfe o s:. Presidenie dn Cln-uti, propõe «:

seguinle:

”O usei orçamental apontado ao Pluna e Orçamento / zm leva-nos a

equacionarmos uma proposta mais rigorosa, quanto aos monianies dos subsidios

a atribuir para o me de zm,

Apos conversações com os dirigentes das entidades inieiveninins e com

maior dimensão associativa no Município de Murça, foi unanimemenke

estabelecido um consenso sobre essa mesmu linha de ação, pelo que apesar de

imbuídos do espirito de manter eficientemente mais ativas essas entidades,

somos realisias em procedemos a ieajusiamenios nos montantes dos valores

globais a anibuii pm o ano de 2013,

Assim, proponho para decisso os subsídios nos montantes consinntes no

mapa seguinte;

sun-id». . Yunlhvlnclu ! mm.. na

na imc mumu . Luxemburgo mone

Auad-w Nulwx d. Mun7 «zwooe

uma Cullum de m snoomí

Amd—dn ui, sind-me d. Em. d. um mime “

Amman Humlnlunn dos swim. ae Mi...; um.:m

me
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ewmem //

&mv-mummW-ewdwnww: 1500,“ '

Som : Avon uu Chulo -

Para rel, [oram ran-bem aplicadas as exigências impostas no regulamento

aprovado recenrernenoe para efeilo de atribuição cie subsídios às colectividades

em geral,“

DELIBERAÇÃO: A Camaro deliberou por unanimidade aprovar a atribuição de

subsidios os instituições e colectividades do Concelho de Murça para o ano de

2013, nos termos dn propone apresenuda.

2,1, - DELEGAÇÃO DE COMPETENCIAS PARA AS ]UNTAS DE FREGUESIA
DO CONCELHO DE MURÇA.

Sobre o assumo mencionado em epígrafe, junto se anexa A presente acta

fotocópia do protocolo e celebrar corn ns )untns de Freguesia:

DELIBERAÇÃO: A cemre deliberou por unanimidade aprovar e delegnçzo de
competências para as Junrrs de Freguesia do Concelho de Murça. Mais deliberou

por unanimidade submerer o assunto a aprovação da Assembleia Mumdpal.

2.1,6 — ESCOLA PROFISSIONAL DE MURÇA - TRANSFERENCIA DE VERBAS

PARA PAGAMENTO DE DESPESAS DE PESSOAL DA RÉIDENCIA DE

ESTUDANTES E CONTA CAUCIONADA DA ESCOLA PROPEIONAL DE

MURÇA PARA O ANO DE 2013,

Sobre o ereunlo mencionado em epignfe o Sx. Pluidenle da Cámara, propõe o

reg-rim:

”No âmbim do acordo estabelecido enl-re a mmm Municipal de Murça, o

Minislàio da Educação e a Escola Profissional, sobre a gestão da Residencia de

estudanhes de Murça, e eonforrne orçamento pzevisional de Escola Profissiennl

de Murça para 2013, proponho a transferência da verba de mano/aos, faseada e

rnensnlrnenre, correspondendo ao período de 1 de Ianel'ro a 31 de Dezembro,

para pegamenro des despesa inerentes e um vigilante a exercer atividade na

Residência de Esmdantes de Murça, contratado pela Escola Profissionnl de

Murça e serem efemndos pagamentos à contratação excedem! de pessoa] de

“37
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apoio no funcionamento da Residencia de Estudantes e ainda comparticipuçio do //
Câmara Municipal no pagamento de juros da conta caucíonada."

DELIBERAÇÃO: A Câmara deiiberou por unanimidade aprovar a hauferência
de verbas, no valor de 4000000 e, para a Escola Profissional de Murça, nos

termos da proposta apresentada peio Presidente de Câmara.

2 1 7- AUMENTO EXCECIONAL DOS FUNDOS DISPONÍVEIS A QUE ALUDE

A ALÍNEA C) DO N.') 1 DO ARTE.“ 4.” DA LEI No 8/2012 DE 21 DE
FEVEREIRO

Sobre o assunto mencionado em epíyafe o Sr, Presidenle de Câmara, propõe o

seguint —

"Considerando que:

o A alínea 1) do art.“ 3 da Lei no 5/2011, de 11 de fevereiro, Lei dos

Compromissos e dos pegarnentos em Atraso (LCPA), determina que «Fundos

disponíveis» são as verbas disponíveis a muito curto prazo, que incluem,

quando aplicável, e desde que não tenham sido comprometidos ou gastos.

As transferências ou subsidios com origem no Orçamento do Estado,

relativos aos tres meses seguintes;

A receita efetiva própria que tenha sido eobmda ou recebida como

ndientamento;

A previsão de receita efetiva próprin r eobrar nos tres meses seguintes;

o produto de empréstimos contraidos nos termos da lei;

As transfereneirrs ainda nio efetuadas decorrentes de programa! e projetos

do Quadro de Referência Bnnhégicn Nacionnl (QREN) cujas faturas se

encontrem liquidadas, e devidamente certificadas ou validadas;

Outros montantes autorizados nos termos do artigo 4..o

o o ar!“ 4 a da LCPA determina que, a titulo exeecionel podem ser acrescidos

aos fundos disponiveis outros montantes, desde que expressamente

autorizados pela Câmara Municipal;

o o no 2 do art.“ o_o do Decreto—Lei n.“ 127/2012 de 21 de junho determina que o

aumento temporano dos fundos disponiveis a que se refere o artigo 4." da

DCPA so pode ser efetuado mediante recurso a montantes e cobrar ou a

receber dentro do periodo compreendido entre e data do compromisso e a

dm em que se verifique a obrigação de efetuar o «ritimo pegamento relativo a

esse compromisso,

o A aiinen a) do no 3 do arto 5 do Decreto-lei no 127/2011 de 21 de janeiro

determina que, integram ainda os fundos disponiveis: "os saldos transitados

do ano anterior cuja utilização tenha sido autorizada nos termos da legislação

em vigor“.

Face aos considerandos enunciados proponho, o aumento excecional dos fundos

disponweii no valor de 586575536 correspondente ao saldo de gerencia de zuiz

transitado para 2013, bem como a aprovação do Mapa de Fluxos de Caixa (ponto

2.5.3 do VOCAL), em anexo, uma vez que o uso do saido de gerência será

Pág 8
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dissociado da aprovação dos documentos previsionsis e de respelíva

modificação orçamental."

DELIBERAÇÃO: A Câmara deliberou por muioria, com a abstenção do Vereador

eleito pelo PSD, Dr. Pedro Manuel Alves Barroso Magalhães, o aumento

excepcional dos fundos disponíveis, nos termos da proposta apresentada pela

presidenre du Câmara.

23 SECÇÃO DE TAXAS E LICENÇAS

2.3 — CONCFSSÃO E RENOVAÇÃO DE CARTÓES DE VENDEDOR
AMBULANTE.

Sobre o aslunlo menciunsdo em epígrafe, a Coordenadnn Técnica ds Secção

de mas e licenças, Maria da Conceição Viieiu ds Cruz Guerra, informa o

seguinte:

”Dando cumprimento no ano 5“ do Regulamento Municipal de Vendedores

ambulantes do Concelho de Murça soliciM-se ; Ex”, Câmara que autoriza a

renovação e concessões de corno de Vendedor Amouinnre:

Nomez Residencia Actividzde Pretendirh

Olivia da Conceição T. Carvalho Carrinhos Roupas

Armindo Pintor Venancio Avidagos Queijos

Frederico Augusto Coimbra Folhadela Produtos alimentares

A fim de poderem exercer s sus scnvidsde comercial, desde que cumpram os

requisitos soliciusdos no mesmo artigo.“

DELIBERAÇÃO: A camara deliberou por unanimidade aprovar a concessão e
renovação dos cartões de vendedor ambulante, nos termos de informação

técnica.

3, DIVISÃO ADMINISTRATIVA

& 1 - ACORDO DE COOPERAÇÃO ENTRE 05 MUNICÍPIOS TIMORENSE E
os MUNICÍPIOS PORTUGUESES.

Sobre o assumo mencionado ein epigrste, julim se snexs ; presenre acta

fotocópia da referida minuta de ainda de cooperição:

DELIBERAÇÃO: A Câmara deliberou por unsnirnidsde aprovar o acordo de
cooperação enero os Municipios rirnorenses e os Municípios Pormgueses, nos

termos da minuta de acordo.

!. DIVISÃO DO PLANEAMENTO E GESTÃO URBANA

4. Pmiectns de Aguítectum

neo



Acu foz/1013 de 1301.2013

4.1.1. JOSE ANTÓNIO MARQUES MEDEIROS, REQUER APROVAÇÃO DO
PROJECTO DE ARQUITECTURA PARA A CONSTRUÇÃO DE UMA

HABITAÇÃO UNIFAMILIAR, SITA NO LUGAR DO PRADO, EM MURÇA,

Sobre o assuma mencionado em epígrafe a chefe de divisão do planeamento e

gestão um..., Maia dos Anjos Alves Lupe; Magalhães Correia, inform 0

seguinle:

”Relatwameme an mumu mencionado em epígrafe temos a informar o

seguinte:

Entrada do projecto de arquitectura em 01 /05/2012.

Não foram pedidos elementos complementares,

Foi solicitado parecer ao IGEPAR, nas termos da legislação aplicavel,

porquanto o local e abrangido pela zona de protecção ao Alto Douro Vinhateiro,

classificada como Património da Humanidade, estabelecida pelo aviso no

15170/2010, DR 2- Série, No 147, de ao de Julho,

Nestas zonas de protecção, de acordo com o previsto no artigo 51" do o

Decreto-Lei n," 309/2009, "não pvdzm ser cmgam peb: cãmura municipal ou por

quulquer Dum: mmm Haznça para as Dpemçôcs urbanísticas, admissão de comunicação

prévia ou (Intimação de uulfzação previstas no regime lu,-14159 da urbanização e da

edificação, uyrovadv pelo Decnln 412. n o 555/99, dz 16 de Dezembro, sem ,uma práriv

favorável da IGESPAR !. P,", sendo que ”as Images nu nulanznçães concedidas : as

comunicações prémus admindzzs que informam 17 105me [. ] sin nulas",

() IGESPAR emmu parecer favorável à prebemio atraves do oficio no s

2012/293608 datado de 12/10/2012

1 - ANALISE

Trata-se de um pedido destinado à construção de um edifício de hnbilução

unifamiliar, pedido sujeito a licença administrativa ao abrigo do disposko no n,"

2 do An,o 4 do Dec-Lei n “ 555/99 de 15 de Dezembro, com as nlteraçôes da Lei no

60/ 2007 de 04 de Setembro & Dec-Lei na 25/2010 de so de Março.

1 . Enquadramento urbanísrico

a) Zomemo

O terreno objecio da prehensão insere-se, de acorda com o estatuído na

cam de ordenamento do território, nos denominados "Espaços agricolas

complementares", como m definidos nos em? as e 69“ do Regulamento do mane

Director Municipal de Murça,

Nestes espaços apenas e permitida a construção destinada a habitação,

desde que a parcela possua uma área mínima de 10 000m2, o que e o caso agora

em análise.

Tratarse da consuução de uma habitação unifamiliar isolada, composta

por cave e andar.

b) Capacidade construtiva e no de pisos.

o ".a de pisos respeita () definido no regulamenzo do Plano Director

Municipal.

Ngm
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c) Integração da proposta nrquxteclbnica.

A propcsu arquitectónica apresentada atende as cnmcterísricas

topográíitaslocais.

2 - Descrição Sumána da Pxopoita Apresentada

a) Área do [me - 12 478,0 m2

b)Tipologia . Hubitação uniíamilx'ar

qm de pisos . Cave e R/chão,

amo de fogos » 1 fogo

e)ÁIea bruta de intervenção - 939,35 mZ

DAI—ea de implanmção tem] do edificio - 606,30 mz

" .CONCLUSÃO

Face ao exposto, e atendendo ao parecer Emitido pelo IGESPAR, ao qual

deverá ser dado o integral cumprimenm, somoi de parecer de que poderá ser

aprovado na generalidade o projecto de arquitectura, porquanto a proposta

apresenuda, dá cumprimenta is disposição; legais e regulnmenkares em vigor,

nomeadamenie o PDM de Murça."

DELIBERAÇÃO: A Câmnra deliberou por unanimidnde iprovar :) projecto de
arquitectura pm a construção de uma habitação unífamiliar, sua no lugar do

Prado em Murça, nos termos da informação hécnica.

4.1.2. JOSÉ CARAMEZ, REQUER APROVAÇÃO DO PROJECTO DE
ARQUITECTURA, RELATIVO A LEGALIZAÇÃO DE UMA HABITAÇÃO,
SlTA NO BAIRRO DE 5. DOMINGOS, EM MURÇA.

Sobre o assumo mencionado em epígrafe . chef: de divisão do planeamento e

gestão um.-.a, Miri: don Anjos Alves Lopei Magalhãeu Correia, inform: o

seguinte:

"Reluãvnmente ao assumo mencionado em epígrafe «mas a informar o

seguinte:

Entrada do projecto de arquitecmra em 14/09/1012,

Foi solicitado parecer ao IGESPAR nos termos da legislação aplicavel, por

se tratar de uma área abrangida pela zona de protecção ao Alto Douro

Vinhateiro, classificada como Parrimónio da Humanidade, esubelecida pelo

aviso no 15170/1010, DR za Série, No 147, de ao de julho.

NesIas mms de promoção, de acordo com o previsto no amgo falo do o

Decreto-bei n.“ 309/2009, "não podzm ser concedidas pela cãmm Mummy/zl ou por

quulquzr mma eanudz Iimçu para as operações urbanísticas, admissão de :amumcnçãv

prévia au mmmzaçw'v de utilização previstas na ngimz [u)—I'm da urbanização e da

edljícuçãv, Rpmfudo peru Decreto .ui ny 555/99, de 15 dz Dezembro, sem pmm prévia

]mmrúvel do IGESPAR, I. P,”, sendo que "as lírmças vu autorizações concedidas : as

comunicações prévias admvlídzzs que infrinjum () disposta [.. ,] são nulas".

o IGESPAR emmu parecer favorável ao projecto em 23/10/1011.

Pág.)!
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AEII “um; de um zona

1- ANALISE

Tim—se de um pedido destinado a legalização de um edifício de

habitação, sujeito por 1550 a licença administrativa ao abrigo do disposto na na 2

do A".“ 4 do Dec-Lei no 555/99 de 16 de Dezembro, com as alterações da Lei no

60/2007 de 4 de Setembro,

o edificio em muse foi execuiado na década de 80, sem o respectivo e

obrígntório nlvará de licença de obras de edificação.

1 A Enquadramento urbanístico

o terreno assinalndo na planva iopogiaiicn de localização Anexa ao

processo, insere—se em áreas de urbanizadas de média densidade, de acordo min

a pluma de zonamento do PU e como iai delinidos no "(oleo de Regulamento do

mesmo mstrumento de ordenamento do território.

Os espaços incluidos nesta categoria são aiens ocupadai pelos bairros de

s. Domingos, da Barroca, da Carrinha Nova e do Pinheír'mho, edificados

essencialmente por moradias umfamiliires isolndad ou em banda.

1 - As operações de edificação que se verifiquem nestes espaços devem

pmmovei & renovação urquitecténica dos bairros, respeimndo .. legislaçâo e

regulamemos municipais de uxbinizaçâo e edificaçxo em vigor

1 . Qualquer operaçao de edificaçio que se verifique nesies espaços deve

respeitar as seguinies :ondiçõel:

&) AF do alçado principal igual ou inferior a em, e da alçado posieiioi

igual ou inferior a am;

I:) PME igunl ou inferior a média ainda em plena mpogiiiic. & escala

usou, para os 4 edifícios condguos de Cada lado da parcela objecio de edificação,

«endo um maximo de 18111;

€) Nas parcelas a ediiicu, :: alinhamento da fachada conforme a média

tirada na mesma (achada para os 4 edificios contíguos de cada lado da parcela

obiecio de edificnçio, com um minimo de nfastamento A via de sin, sendo a via

existente e não iniegm um dos iipns de vin previsto no plano rodoviário

Mcíonnl,

d) Nas parcelas edificadas, o aliidiainenio da fachada deverá implantar-se

no mesmo plano da fachada do edifício existente,

z - Descrição Sumária da Proposta Apresentada

a)Tipologja . Habitação unifdmiliar

b)N,o de pisos . R/chio, um andar

c)No de fogos . 1 fogo

Área bruta de iniervençae - 227,50

Aiea de iinplaniação total do edifício - 140,30 m2
Área do lote - 390,0 ml

4 - Integração da proposta arquitectónica

A proposta arquiiecionicn apreseniada atende perfeiiamenie ds

caracterísh'cas iopogiáficas locais,

Il - CONCLUSÃO

m n



Acun' amou de 18 012013

1 » Fue ao exposto, somos de parecer de que poderá ser aprovado na

generalidade (: projecto de arquitectura, porquanto a propostn apresen'zdau dá

cumprimenm às disposições legais e regulamentares em vigor.”

DELIBERAÇÃO: A camara deliberou por unanimidade nprovar o projecto de

arqurcectura, reinava n legalização de uma habitação, sim no Bairro de s.

Domingos em Murça, nos iennns dn informação técnica.

4.2.Dl'vmos

4.21, AQUISIÇÃO DE TERRENO PARA EXECUÇÃO DA EMPREITADA DE

”ARRUAMENTO DE LIGAÇÃO DA AVENIDA EUROPA » BAIRRO DA

BARROCA (ER 314) " - ANA MARIA RIBEIRO E MANUEL IOSÉ GONCALVE

- AUTORIZAÇÃO PARA CELEBRAÇÃO DE ESCRITURA DE COMPRA E

VENDA.

Sobre o mui-rd mencinnzdu em epigufe, ; Técnica Superior de Direito, nr.-

Emilia Fernandes de Soul:, informa o leguinle:

”No imhizo da realização da empreitada de "Armamento de Ligação da

Avenida dn Europn » Bairro da Barroca (ER 314)", a Cámara Municip-l de

Murça encetou negociações, por via do direiio privado (artigo na do Código dus

Expropriações, aprovado pela Lei 168/99, de 18 de Setembro) com o Sr, Mnnuei

inse Gonçalves e esposa D' Ann Marin Ribeiro, a fim de adquirir um prédio

rústico, denominado de ”L.-guru", inscrim na muniz predini rústica snb o amigo

1127, freguesia e concelho de Murça, descrito na Conservatória do Regisrn

Predial de Murça sob o no 914, com a Área de um, para alargamenlo da

referida via, pelo que, n 15 de Maio de 2011, em reuniao do Executivo fox

deIibemdo por unanimidade aprovnr n nquisiçio do terreno, de acordo com o

Conn-rato de Ocupação de Parcela celebrado pelas parres a 13 de Maio de zon &

com o Relatório de Aviliação do terreno elaborado pela Chefe de Divisão do

Planeamento e Gesac Urbana,

A camara Municipui, com a devida aucoriuçso, procedeu a ocupação do

terreno, pau efetuar o aiargarnenm du xeferidn vin (Run da Barroca), rendo

procedido ao pngamemo de pane do valor acordado (6.000,00 €), a 7 de Iulho de

2011.

Fate ao exposto e, de forma n dar cumprimento a deliberação da Câmara

Municipal, datada de 16 de Meio de 1011, na qual foi aprovada a aquisição do

supra descrito prédio rusricn, solicita-se à Bana. Cámara Municipal, que

delibera:

. Auioriznr . celebração da escritura de compra e venda, designando pura

o efeito du ourorgn da meima o Sr. Presidente da Cámara, Dr. João Luís

Teixeira Fernandes. ”

DELIBERAÇÃO: A Câmara deliberou por unanimidade autorizar a celebração

da escrímxa de compra e venda, designado pm () efeim da outorga da mesma o

Sr presidenre dn Cámara, Dr. João Luís Teixeira Fernandes.”

Pág IJ



Acu n'az/zm) de "1011013

4.2.1. INFORMAÇÃO DOS PROCESSOS DE OBRAS OBJECTO DE DEFACHO. 7 /
”De acordo com o disposto no DecretoALei no 555/99, de 16 de Dezembro,

alterado pela Lei no 60/2007, de 4 de Setembro, informa-se a Ex' Câmara

Municipal dos processos de obras objecto de despacho & out-ros, no período de 04

de janeiro de 2013 a 17 de Janeiro de 2013, ao abrigo das competências delegadas

e/ou subdelegndas. "

Aprovação dl Amul cluralEsnchlll adn

um do
Requer-m. manu-d. Tipo de Prumo ::.-pm

Joio Rxbeiro Cup“ mandei" ArqurrecmruAmM lgrk'oh mxm-m

]osê Gumes Arquxtectun/Especnlídides/Ar 2013/01/07

qulhesu mlzém [grito]-

mm. de Jesus Arquneerure/Hebiuçie zon/mm

Gonçalvu doe s...»; Vng-e

Mercedes Lopes pires Esyeclllldldes/Anexu zum/num

Rio » ]ou

minnie do Alvará; . Ilconcllmom o Ullllucâo

um a.
Hummm Loo-Ilda. 'n» Emlnln

[mg: Humberto Ribeiro Lic,Corulfucln [Hubmçio 1013/01/14

Remus Vergee

Alberto Pinto Fernandes Lichnskruçiu/Igglliuda 2013/01 /14

Clrvnlho Noun Arm-rem _.

Alberta Pmlo Fem-nda er Uu'lluçin/Amumn Agrleoh ama/oww

amu-a Nm".

DELIBERAÇÃO: A Câmara tomou :onhecimenlo.

5. DIVISÃO DE OBRAS MUNICIPAIS

5,1 » DISTRIBUIÇÃO DE GAS NATURAL - EMISSÃO DE PARECERFS E
DISPONIBILIDADE DE TERRENOS.

Sobre (: issunlo mencionado em epígrafe, junto ee anexa à pmeme em

fotocópia do ofício enviado pela empresa SONORGÁS - Sociedade de Gás do

Nom, SA.

DELIBERAÇÃO: A Câmara deliberou por unanimidade aprovar a emissão de

pareceres e disponibilidades de terrenos, nos termos da documentação anexa.

APROVAÇÃO DA ACTA EM MINUTA E ENCERRAMENTO DA REUNIÃO

E não havendo mais nada a mm, a Câmara deliberou, por unanimidade,

aprovar a presente acta em minuta, nos termos e para efeitos do disposto nos nos

3 e 4 do artigo em da Lei «159/99 de 18 de sm. bro a qual va ser assinada

pelo Presidente e por mim a; .. aw 6 Jo 5% 2.1 Chefe de

me“



Am n' 01/1013 dz mamou

Divisão Financeira, que a elaboxei e fiz dactilogmfar. Seguidamente foi encerrada

a reunião eram 11,00 horas.

O Presidmte du Cãmurn,

N.,: 5



, ” ' lde1a'“'

' .' “Waving
Gablnelo do A 10 i Pruldincía

“Paula Calvão” <p=uvacaxvan©dnpn mln—agncullum.pl>
wma-feira, 11 de Janeiro de 201311 50
<psslnal©cmduuma.m>; "cv M M. » Mur ' (gapâom-murca pl>
Jummçàu de (ana

Exmo, Sznhnr Presidzml,

Paulo Augusto Brain da Fonseca Galvao, vereador :Igivu mu um do PS ,“vzm'íu ÉE
solicitar & Exzelentíssvmn Câmara a justificação da sua (nha & reunião da próxima um 18 7 WV
du mmm, na qual não vai poder participar por afazeru profissionais inndíávzis.

Com as mas de uma reunião produtiva, subscrevo-me.

:.qu n...-nu |. r, mm

"mw [%%

amou a. uma-......»

uma. num-| a. Mrkullull . mu. » um.
nu. manu m
5 47 m mumu

www.drlwuvn "mim:-.pt

;; .=; mmm-Enya vmnm

[741172013



vz ou nss ( os ld

A Clmlrz Mumclpzl de ., (Portugal], pesso: wlemva ae direixn público, de base renndnal, rom sede

em... devidamente representada pelo seu Presidente, , Cum poderes nan d am,:dlame design:-11

prnne ra cnntnunle:

A Comlxsiu Insulidou da Mumclpio de ».Urmublen!) serviço perilérim dn Mlnls'érin da

Admlmsíradn Esmal, com sede . devidamenre represenrada pelo seu "ardente,... . rom poderes

deiuzdas para o mu, adznnre desgruda de segundi comu nte; e

A Serrerdria de Estado di Descenmlluçlu Adm mova, umauixmo do v Gmrnn Cnustkudanul,

insrirdlda pela dlspusw no an 3.l,n.'1,[),dn Decreto-Lei "341/2012, de 7 de Setembro, devidamente

represenradn porSua Excelenera n Seuhursecmdrín de Estado da Descentrannçlo Mmlninutm, com

poderes par: o mo, amante designado de remerm ronrrurdnre;

Tuduxindo : vom-de Anqueblíukável de desenvolver e reforça :; mldçóes de lmllide e de zuopençlo

enrre as nopuuçm dos seus respectivos munícipes, mrdarn o seluinre:

primeiro

Empreender prop-mas de (wpenao, tendo em vi:“ o desenvolvimento mdruo, numa base de

interesse; e opções de adn mumdpio e de acordo com as pcssíh dude: eumenresem ud: momento.

sex-md»

Cnnxiderzr : promoção de (mas ewuómlus, culturais, sudils, educativas, w outils, entre as

penny-paes nas munrerpnoe e, dedgnadarnenre, dns suas dwems umaniuwes represenuwas,

mobillnndu US Incentivos e os meios :cnsidelldns, Para (IMD, adequados.

Yer

A amar: Mu ml de,.. coopernrí em a Cnmisslu Inslaladora do Munrclpia dede acordo sem as
respecuvas dispanrunidades, amver dns segurnres mernr.

:) Envio de delegações a República Democràua de mmm-reste;

h) Cnnrribuigãn para .! (armado dos trabalhadores muniupars de ern domlmo: de inumse

para d Munich-no de deslluidameme ltrivés de programas de enigma;



%%
As penas comunas prestarão um 0 uma gussiveí : necessàno : pmsxuuçãn da: nah/idades das

delegações do: mun que ad: uma envie ..: território a: mnirapme, nomeadamente pm a

malhação de acções de nature" lormulvl ou de Estágios.

Nono

Nelma

A; trls pmzs muaunm dexvlnnrãn, em uma, um reyvnusável nela uma: do preunxe mm e

elxbançln de um relitúrío zuunl de ivilhçio a: m execuçlu.

DAdmo Irlmelm

o pmeme acordo é celebrada pelo perlndn de dm: ano:, sendo pmrmilvel por [mix e sucessivos

períodos de tempo, até denúu por qunlquev um! da parte:, =:an: de munmclo mma à

conlnplne, com iuleczdénch mlmml na berma e vime aus, entrandu em vllnr dennls de obxerudu

as (nrmllíd'dex lelais, pre ls pelo ordenamento jurídico de adn um dos Estados d:: uma

comuumes.

Feito em duplluda, m ,dlu, do mlsde Nuvemhm de um 2011

ctm-r. Munmwde . mamemumum num-w: ln uma» de...
mmm

hmmm mm mm

uma: d! [manda mma-nugummmumw



um enquadramento:

Após o longo & penoso pmcesio que conuuziu & sua indepaudénda, Timor um (em a

pela frente o desaão de criar e wusoiiou is mslllulçueã demuuáKicas que giram o

desenvoMmeulo e : zimiaçãu do país. A vir da mmm :o dos poderes legisinivo : indicia), &

da criação de uma função pública afecta à adminislriçio central, :: Govemn de “mar

minino. o inicio do vmzesxn de oesoonuaiiução adminiszmivo como uma prioridade

nacionai, Dilenimelue relaciunada mm o desenvolvimento e com : diguinuao de uma

população pn'vada das meias mais eismmwes para o seu hem-mar, : mação & «egiximoáo

ao um poder kual (anil-se, país, om oa eslrntéglz imediata do recém-eleita v Governo

Constiluuouil da República Demouátía de 11ch Leste Ass , compete an Ministério do

Adminislriçia Emul, através da sua Secretaria de Estado o. Dzsctmniiução Administrativa,

a definição e anllczçjn de osuaiegias que mnwrram pm a criação dos municípios

iimmuses.

Atendendo à existenua de um long: nisioria em mmum, m numerosos laços de

compiicidooe : alma um os dai; povos, reafirmidm : reforçldox no decorrer no receme

processo de independencia, mudado, sobretudo, % circunsunzia ielix de monmom, ambos

os caries, o Português como lingua oâdil, entendeu por bem o (mumu de Timor convidar os

municipios de Portugal para uml esneiu convenção nn processo de descentralínção

administmin : efectuzr incrementar : acompanha: o desenvolvimento dns futuros

mumcíplos, e a deszúo coiacaoo, inoiviouoi : anmnomumeme, is câmaras nonuluens,

propondo a mutação de acorda: que exlabeleçam ns pressuposws assuma: de um

prensa que se quer declive, vespunxâvel : consequente ao um! da cooperação.

Pelo mis expusto, submemse à canslderwlo o presente “Acordo de Cooperação enim os

Municipios Timorense: ! as Municipios Portugueses”, mm vim a Íarml'llaçlo do
relacionamento instllumnnll que assim ! «rm-ao entre : amar; Mu nal portuguesa : o

Governo de Time:, ltuvés da Secreuril de Estado de Descentralização Mminisimiva,

'do
(V
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Exmo. Senhor, ' '

nr. Icio lIIÍl iss-ira d.;

m. vmidsm lh & “Tiuuiikln-I de
Dana ,

Mura :“

Face 5 de outubro

5 DSO-112 MURÇA

Vila Real, 10 de Janeiro de zma

»] mn: um; anos % UMM

Assumo: |"me dnGlx nmrsl && ÉQDVJA
Emlslo d- um" dhlilnçln a: mms.

A, MP
4.

A extensão da diminua de gás nsiursi : iodo » [armário nacionsi, com de enerlla

mmnavallvameule msis Ilvallvel :o ambiente de que ss mdlclomlmem utlllndas : ds [mine

:omodidsds de utlllução, consumi um nbjeniva relevante e que vem sendo implementada

pmgessmmenie, pelo desenvolvlmlnm adeuusdo das respenms ininmnmius com ndonsiidsds

de Iuveãimenlox, de ionns : garantir o Ínmetímentc de energia de imm: sumamei, mmo

emnsiscs : Eslmégll Niclarlil um s znsmis, lpmvadl pais Resolução do Conselhn de minimas n.-

19/2010, de 15 de Anni

Tnnscrevemox o pnmeim parágrafo d: Peruana n.! 1213/1010, de 1 de Dezemhm, que consubstancia

ni nráiiu » que hm: sidn eslaheleddo pelos nemmsuis "J 30/2006 de 15 de Fevereiro, e

140/2006, de 26 de mino, diplomas nus dsiinem as runs de organizada e funcionamento da miudo

de gás namnl em Portugal, no âmbito da [egisliãn relaiivs au Smema Nickmald: Gls niluml.

(: Grupo Dnuragás, lnmlousse na rexlln em 1994 e desde scmnie dziiniu, como um dox xzus objetivos,

o fomedmentn de gás ansiiudo & todos os consumidores — domésticas, industiiais e Serviços. Não

Ru: ai uma». n': & mans Wi Rui

nn. zss sus sao, as 159 na sn

z-mi! [namrnjxis gi

i W mai o;



uma.

norma., « 't

ecoa ir ri rai?
dispondo nessa altura de licença para distrihu' gás natural, loi construindo redes preparadas para o

efeito, nelas introduzindo propano, cuia d'stritruirão não ureria de licença de concessão.

E entretanto, foi insistindo com a Mminimçio Central, governo apos governo, no sentido de se

adootarent proredinrentos legislativas que permitissem distribuir o Gts natural em todo o território

nacional, por sempre lhe parecer que era discriminatório oenenciar umas rexiõex — as maix populosas,

em detrimento das regioes interiores - em que a população se encontra, de htm, muito mais rareleita.

A lqislaáo de 2006 iclma enundadi, velo iblll : posxlbilidade de, através de mndlditttra, as emprsas

iá detentoras de atuará de d'u-tribuiçlo de GM poderem undidlut—se : pólos de distribuição aind: não

Contesâlonidoí.

Usando dessa prerrogativa a SONOKGÁS, S.A, — distribuidora licenciada para vÁrios polos a norte do rio

Douro (sucedinea da Dourogásl, requereu em Janeiro de 2007 a abertura de concurso e manifestou o

seu interesse em distribuir GN em 15 pólos de consumo - mas os Municipios situados na morsem

direita do referido rio aind- rtlo mnoexsionados, Quatro anos e meio depois, itinalmentel : Direcao

Geral de Energia, entidade que mndux o processo tomou as providencias que a Iellsliçlo sulem,

mandando publicitar um requerimento, nos temos do art, S' da Portaria n.' 1213/1010, estando-se

agora a aguardar apenas o conhecimento de outros possiveix interessados na :andiduura a este serviço

público,

Entretanto, e no sentido de uillnr este processo, estamos a preparar os dossier: de undidatun pira

atribuição da "cena de distribuição lool de gás natural, nos termos do Arrem | da Port-ria n,!

1213/2010, que estabelece, no n.! 7 do art, 121, o seguinte:

A proposta deverá ainda vir ozomponhado dos pareceres dos Comoros Municipais com jurisdição no

idode do projecto com o disciplina dosárea do polo de consumo, nomeodomerne quanto o mpmi

instrumentos de gestão territorio! prevalecentes

Neste sentido, sem embargo de uma ponderação ulterior, apos a inibindo da licença, vimos solicitar a

emissão de um pareoer, de que tornamos a liberdade de sugerir: redação, nos seguintesoerrnos:

rua ai “uma, ti.- u,sooo-aoswta near

reu. na aro saoFix 259 no sar

ewll' mmvagina,?oi

ww tofugi) 'E
)
©



damn

M;,.Mm »n

da, ME" á' %

Tendo :: SDNaRGÁs - Sociedade de Gás do Norte, S.A, solicitado o para" da Cumuru Municipal, n que

S! life!! 0 II.! 7 dv un.! 119 dnAnEKo V du Portaria n.! 1113/2010 de 2 li! Bergman: vimos der/um!:

xo , A distribuição de Gás Numml nene Camino e um:: mais vu/íu em mmm: energéticos, pela que a

sua moeda mpnxenmrá um [um acrescida de dexenvownnento,

19 - ur inmnmentas de gestão territorial urzvulecenles na área do Conte/ho, uculhem esta "po de

rn/mermnurax, apenas se exigindu que o Canufslariálla um: os nannunm especifica: para cale

amor.

Também a aliena I) do n,: 4 de já relendo ans n', se mfere à garantia da diwunlhlndade de utilização

de terrenos necessárias i implanlado das instalações de reaepçsd, annaxenamento e rexasemcaçaa de

GNL

Naturalmente que, no momenm apropriada, se lpmsemrío os projectos-ía rede de distribuido e bem

assim a Ioulluçln da unidade Anton-ama de Dlstrihuiçh (uns), de harmonia com as vossas

arientaçdes. Nesta altura, agradecem-:s que a umara fap uma declarado de intendo, nos termos da

mlnura que tomamos a ilberd-de de juntar, a Em de nos capacitar a responderia duesõm da alínea [) |:

meuchnlda.

Após : alrihuiao da licença de diminuição pela Dlmcçio Geral de Euerxia, se vier a ser esse o caso,

apresentara-ln os pmjenox deinitivds das redes de dinrihuido : da unidade Autóunml de

Gaselikaçaa (um), tudo em condenação com n eaemlva : que v, Eu, preside,

,.

Agradzmndoamelhoraleução, inmenhmosoxmsasm Mnscumprimemns., “hn L
[N

Armando A. Manim

Prexideme do Consema de Administrada

Rua!! neuem, n,: 12, semana Wa mi

ran. 259315 sacam na m 63:

em." Daiapsnrimpia

www mm: a
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MlNlnA

Mulllclpk: de Murç

Praça 5 de Outubro

5 mm MURÇA

A,

Sonurlh - Sociedade de Gás do Nome, S.A

Rua 31 de Agosto, no 12

5 000305 Vila Real

Mumcípio de Mulçi, Ianelm de 2n13

Assum: Dedurwlo de Intenção,

(xmas. Senhores,

Deimrda com as temas da alínea 1), do n.? 4, do amo 11! a: Funari; n.? 1213/1010 de 2

de Dezembro, vimos por me melu Informar, que numas disponiveis pm dlxponihlliur os

terrenos mesma: & implmudo dis inmlnçóes de rempçjo, irmlenamenw e renumaçio

de Gás Nerural, nos termos : acemr mm : SONORGÁS — sociedade de Gás do Norte, S.A., peso;

colectiva n.E 503 264 113,cnm sede nl Rua 31 de Agosto, u.! 12, 5 Doo-305 vil: Real, no tmbm: do

concurso pari nvlhuldo dl licença de concessão de Distribuição mui de G“ Nztunl, aa qual a

empresa concorre.

Sem mmo lsuum de mumenm, apresenumus nossas respeitosos cumprimentos e nos

wbscrevemns,



PROTOCOLO

TRANSFERENCIA na COMPETÉNCIAS nA CÁMARA MUNICIPAL DE MURCA

PARA A JUNTA DE FREGUESIA DE

113

V o
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JUSTIFICAÇÃO

As Freguesias oonslímem as Aulquuils In:-ix mlis próximas dos cidadãos na gum

dos unimos públicos : por museguime uma em wudiçõa pm responder de uma

tem mnix eim, suficiente, aproduliva às necessidades das populupõns.

Dado a nu maior maximum min aum sensibilidldc pm gerir a coisa pública, qui:

se mduziii num gemia muis cicímle : com mmm CHEIO: pm o crina público

Considerando que a delegacia de compelêncins nas Fregucsiu mun-ibm pm que os

seus eleitos locais cumpram melhor . sua **missin a: servil”, permitindo por um Ildo,

um mimo do podcr loc.-l, e por ouve. uma pmicipação mus miva dns popumaes, na

deres: dos mls iii-msm. propõe-se & zelda-ação do prewme protocolo,



DO PROTOCOLO

Anigo lo

(Ontorgunles)

Os nblixo Assinados, Dr. laia Luís Teixeira Fernandes, e

i.. qunhdlde de. respectivamente, Presidente du Câmara Municipnl de Mum: : de

Prcsidcnle da Juma d: Fmguãia de firmam mm dzsle dncummm e em

num: dos órgãos lulárquiws u que pmiídcm, upós Autorização alpmsl dns mmm/is

Asxmbleius Municipnl : de Frzgusil. (delibefações de —// z

Á/_ / mpecuvlmente), as bases pelas quais se regen ; Lunsfuência de

competencia; da Câmnn Muuícipil de Murça para » Jun... de Fux-mia de

Artigo 2-

(D: Delzglçío de Competênclu)

l- Nox [canos do disposw no Anign 56' du Lei na 169/99. de 13 de Setembro, com u

ahmções iulroduzxdas yelu Lei no S-A/ZOOZ. de 11 de Janeiro, ; delegadn ii. Segunda
Ouwrgunle. Junin da Freguesia de , ns snguimes compeíêncils:

A- Cansewupía ; limptxa de caminho:, um, “seu; valelu : bermas de
mmm municipais de pcqllerms Expaçox njurdinudas e aplicação :; herblcl'dns :

desín/emnler;

B- Manutenção de quiplmenlo: dzsporlivos, namtadwlenfe Folídexpnrlivos :

límpezu :; Campo: de Futebol;

c. Cal/tenção de mímmn- n'zpollcía;

1» Cvnstrvaçía : "punção dz zuvlus uu mim uma e in ensina mamar.

:. As wmpelêncils objedo de delegaçãm lbnngm as seguima href“:

Por com da rompem-cia designa peln tem A : a

i) Aquisição de um, pia-ms, arbustos : Arvores;

2) Conservação e reparação de sistemas d: regx;

3) Aquisição de máquiun de cortar relva. roçador: : lodo o demuis necessário pm

os espaços vadzs;

4) Aquixiçío : reparação de bmw: dejurdím,

5) Rzpmção de vedaçõcx e mobiliário desponivu

rw conta da competência design/tdu pzla Iza-a e

l) Aquisição : rzpaução de placas desunadns » numas de polícia;

Por conta da cumpnlncia designada pain letra o

)) Conservação da cobertura e substituição (1:16th dnmficadls;



reparações em smilies : teclas:

3) Subnimiçâu de vidms;

4) chuações eléctricas : fomceímailo de urupuaus, mta-rumores : mundu,

5) Replraçâo de ouuuiizuooos e substituição de ioruoiras, garantindo um normal

smoiouaruauo du rede de distribuiçío de água;

5) Repuruçu-o o substimição de &mrcs;

7) Guruurir :: iimpeu do recreio du escola.

2) Manulmçin dl: carpinlarils, numudmncnlc. fwhadums, dnbradiw : pequenas rp/

Arrigo 3a

(Dn Obríglçõel dl Primeira Oulorglnle)

Para garantir a boa exeruoio du wmpmênclas abismo de delegação . fuvor da Segunda

cuiorgume, oouriurue riu cIAusuIa anterior, u Primeiro Ouwrgmle, Cumuru Municip-I

de Murçu, disponibilizou os seguiruos meios:

A) A lrlnsfaencin de vcrhus por rubrica nrçunznul MOB/080306.

E) Todo o apoio Wnim : ldmi mlivo nwssmo & sua boa execuçâo,

C) Awmpmhlr & Escaliur u lclividldls & execular pel! Segunda Oulorganlev

Anigo 4a

(Dn obriguçaer a. Segundl Oulorglnle)

No ambuo do presente proioooio, . Segunda Oulorganle obrigu-se .:

A) Executar e desempenhar o wnjunw de competências objecto de delegxçin;

B) Afeoiur us vcrhu disponibilízldls pela Primeira Oulorglm: em todas as

obras : lnbnlhos que constituem a objeoro du prvsznle delegação de

campeulncies,

Miga so

(Reglme de Fiuuuoiumemo)

Para u prossecuçio das obrus e uubllhus dwg-ius no Miga zo, u Primeira Oulorgante

msferírà pm a Seguudu Quiorguuie u importância rom de.

Amgn 6“

(Período de Vigêncíl)

0 pmmtc Pmtocolo rsptita ao ano de 2013



Artigo 7“

(Clducidld: du Protocolo)

o incumprimento, por qualquer das pms, das obrigações mxproumtnl: mmídls,

pedal da: origem & caducidade por imcintiva de qualquu du partes Oumrgpmcs.

Anign ao

(o. Legitimidade)

1» o quadro legal que pamiw, caso a caso, segundo r vomede dos reprmmnles das

populações, que dclmninulos trabalhos sejnm pmsscguldns pdu Juntas de Freguesiu,

por delegação de wmpaermrns dnx Cânulas Municipnis, alcunha suporte na mm 5).

do n' 2, do Arrigo sao : .Um 1), do n' 2. do Artigo no &. lm no 159/9149 na de

Sam-bro, com as menções inuoduzidas pela Lu" na S.A/2002. de 11 de unem.

Z-Dc nmrdo com (: disposlc na alínea 5), do n' 1, do Anign 53', os mas de delegação

de mpdãlcilx dns Chun": Mummpais rm Jurrru d: Freguzsils mwann-se, desde

logo, sujákos & aprovação poh Assemblzíl Municipal,

J-Umn m aprnvndl | delegação de compeléncins, mmm i Juma de Freguail,

conforme a Lit-ruído na llínu e), do no s, do Artigo ua du ui no l69/99, de 13 de

sambm, com .; allmçõa inlmduzidu pell Lei no S—A/ZOOZ. a: n de Inteiro. mim

& pátio! de selos de cmnpetencin da Cemar: Municipal. nela delegada. : & Assemblei-

de Fmguesm, minar, nos lermos da rum |), do n' 1, da Anigo no do mesmo

diplnmn, 0 nem a» delegaçíc de competência:.

Anigo 9a

(Entrldl em Vlw)

o presente Proloculn ymduz efeitos logo que ama concluído o pmneuo de apmvaçin

por parte dos órgãos do Mumdpio, nos termos dn alínea c), do no 6. do Artigo 64' :

rum r), do no 2, do Artigo so da ur no 169/99, da 13 a: Setembro, com ar lhe-rações

introduzidas pela Lei n' S.A/2002, de n de Janeiro. e dos óxgins de Freguesia

conforme o marido rrrs alíneas c). do no s, do Anigo 34“ : nlíuu 1), do no 1, do Arrigo
17- da mmm bei.

Este Protocolo foi Assinado em Murça, aos

0 Presideme da Câmara Municipal O Presidcnle da Junta de Freguesiu



ANEXO

,,,... pnnlíll bumuçin rh! com ubjwm de dekglçlof CMM-nào: umd:

mm. nus. pmmg. nim : bu'mn d. mi.; Mmmençlo d: pequmbs “pm! njlrdimdos;

Cnloclçlo de mim: de pcm—u, Corum-van : mmm dg mol- da enm Wen : do anna ptér

“cum, ao min-Mu ;; segui-|:!“ impnnlnniu pu. ..: mm de Panizzi-

Jum: thleBuuil dg Cuidado . . . . 16.250,“

Jum: dc Prep-ui- de em . 9 menos

Juni-I dz Freguuu 6: Jon . 15 760,“

luna de anmín de Roma» . mame

yunu de Frumu de Murçl . ls nome

!unudanluuínchuurl. ,, mmm

mm « [amami] de rumam x:.uwme

mm. & Ftcguuil de vmm a. Munn. . " mms

Jun: de num. de Vlhm. . 9 mmc

Mum. muuuito da 2013
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Relatorio de Acompanhamento tiu Pluna d: Saneumzntn fmurrterro

1, Sumário Executivo

o Munstípro de Murça deve, nos lermos da alínea c) do um do art. 409 da ter rr ' z/znm, de 15 de

sobre a execução do plino financeira reahzadu un ãmbrxo do:auerm, elaborar relat semen

an, wa da Ler nv' 1/2007, de 15 de Imara, a qual permrríu : contratação de um empréslrmo de

média e longo prazo para mnsolrdaçao de passwasfmaucevus.

o presente llmúrín, 0 Segunda de 1012, será elibuvadn renda em mnsidençio a execução da ano

lmanzllre de zo1z,=umparadu com a execuçãu estimada na mano de saneamento (ínzncelw para o

mesmo anny

Na Ambito do plano «manteve, e utnuandn n emprertsma de quatro nun-ae: Seleceuwi : cinquenta

mu eum que aere resultou, for eveetuada um a consumado de radar os pasrrm (Iuancelros de

Luna puto push/eu de serem uqmrsadm, Falam efetua-das nos meses de Miíu ; nmho pela

Mumcrpro pegamento: a terrenos no montante global de 4.611 173,1“, reluhrílandn m

«ametedores e numa; zredores. Entenxrimde no entanto, :indl penaentes uemra; de terceiros :

Nqurdar, miria | massas laudas no morde 24.315,711;

No que rexperra | recem, lm observndl uma urmmu'rçln face : recua esperma na plana de

saneamento Mantena, em especral devmn ao ::részlmo do valor das vendas e snMços wrreutes e

das rrauriereneias de apíral.

No czmpa dn despe“, m observado o aumento de 7,9; (ate ao prewsln nu pune de sznumenna

n lnceim para 2012. me desvio iumfíctse haskimeme pelo :créxzimo Vie/muda na aquisrçia de

bens.

11/2007,“

15 de Janelle, o Murrrzípm de Murça nhservuu ru: um de mu umi redução de 19,9“,

ma que Nspeha aos limites de endívíamnum cmdmcíu impusms pelo art 39! da Lei

relativamente ao exzessu de endividamenm municipaW de médm e longas prazos vermcade a 01-01-

zmz, tonforme must: na Ficha do Mumcíplc da 4.1 trimestre da DGAL,

o endrvieamenxn liqmda evrderrera nesta um e : sememança do endeamenm de médio e mulas

prazos, drmmum 40,13% relatrvameme ao valor ubsewado : Ol-DHDIZ.

Nas secçãei seguir-tes estes htm; são aoreseuranos de hum: afectiva, pur recurso : documentação

e mapas de comparação entre :; estrmauvas e os Indicadores Huanzeími demvamente observador

pelo Município

Mumclpvo de Mum:



Relatório de Ammpannpmen to do Nuno de Sanear-ren ro Frnonreiro

2, Pla no de Pagamentos

No ampla: do plano de saneamento Mantena, e unluando o emprésnmo de ”summon que

dele resumo", lm eqeetuadz : consolidação de todos os passrvos Mancelms de (una prazo passfveis

de serem Itoutdados, nomeadamente & corneeedpres, 'omuedoles de ímohtlixzdu, »: outros

(esteiras com créditos de curto prazo sobre o Munrcipro.

A Yabeíz 1 resume os pagamentos efectuados apos a aprovada do emprestrrno de médio e longo

praros.

Ylbeh 1- Pulmemns

Montante

Fornecedores 1.711.119,01

Fornecedores Imobinudo 2.054.139,57

Outras Terterros 950.424,70

YMII 'almtmol musas,”

Pendentes 14.316,71

total Pillmluwx (lem-oo: e . Henuar 1.750.000,00

na um terceira, que devido a stluaçh de falência, não observou ainda a regularização dos seus

cretinos e como ul encantam-se penáenles. Esses creditos observam um montante [lohal de

14.316,71c e serão pagos logo que : siluiçlu oue mignon o seu nin pigmento esteja eszlarecida

ou resolvida,

o Anexo 1 npresenta um mani resumo de todos os pagamentos no Imhim do empremmo de memo

: roms prazo:

:. Recelta

A receita apresentou um valor vhsewado supervor à receita esperada no mano de saneamento

hninceim para o ano de 1011, em especrzt devtdo ao aumento da venda e servíçvs correntes e

rransrerenmt de capital.

E de realcar as dllerenças na que respeita às ruhrícas de menu do IMI, wc, lw, e vendas e ser/vens

torrentes, as quais obsuwllzm uma matar cobrança face à eshmativa electuada, leipenwameule

de 131143559”, 45,74%. Na âmbito dos impostos directos apenas o IMT, apresenta valores abalxo

da estimado

Mumdnr'n de Murça:



Relumrm de Acompanhumulm do Plano de sammem hmmm,? &,
uma»: se ígualmenle que, :; yeceizas eovremes ewdencizm um decréuimo e :: renan-s de capim 0/_/
um eumenm, mlmameuxe zo valmemmido.

Reia/ars: que no xomalúri'o dis duas mmpouenles, o viloi observado (7 415055350 excedeu (:

valor estimado (7 101 770000) em 311 “5,955,

A Tauela 1 femme : reeeua abservidi e Estimada par: e exercício de 2012.

buen : » [mil:

DMI—4:60 Bulma-in

mmm zm 1017

IMI 257 339,75 154 000,00

luc u 130,75 sz 000,00

iw 52 007,55 91.000,00

a 0,00 0,00

menu ludlrenos 961,00 5 000.00

tem 110 735,01 102 000,00

Rendimentos de 0700700100 505,53 2 000,00

lenrlrrlnch; mime: 3,414 475,15 : 519.000,00

Vennu e same; comum 557.050,05 451.000,00

Dum: veeeim cunemes "749,51 "000,00

Vendl Bens Investment“: 0,00 0,00

hmmm capinl 2 510 319,07 1.465.710,00

Activa; lininreiiox 0,00 0,00

011000: «nemim 0,00 0,00

Oulux Yueh]: am.: 0,00 0,00

Renotíçdex ul0 llmidis 0,00 0,00

ram WIKI: muemes 0.590.047,00 «030.007,00

vom menu auml ;, 310,17 118.710,00

A, Despesa

A despesz mnenne observou um aumento de 10,55%, hc! : despesa esperada no plano de

saneamento nuanoeim para 0 ekerli'zin de 2012, em especiui de 0 ao icréscimn riu iwlsiçln de

bens e serviços e euargos conemes. lá as criamos mm pessual decrexteram cerca de 20,00%

zeieuvememe ao um estimado. Cnnnihuiu pau em ocorrencia eme mm:; : suhmçãu aos

veuumemus das fundonários 0: autarquia de valurdu subsidio de «rias e mal.

A despesa de eapiui ; semeineuç di despesa meme, observou também um acréscimo de

19,05%. Em :oritliparuda os pzsswas Huanceims (li/eram um anponimenm cnrilrinn nimínuiram

zem de 17% reuni/amem ao valor esumaau.

A rabeia : resume : despexa correm: observada e esnmadí par: (: exerci e de 2012.

Município de Mum:



Rehmfria de Acompanhamento do Fran-z de Santa/nemo mantem:

“bel: : . uespen comme

Observado mima»

zm zm

01 mm usmm : 545 mm

nz Aqunswuu Musefemçns : m ou,» 1 ms mon

o; ("mm com.“ 496 mas assmm

m íumluénchx mumu 359 um as mas

as Summus um um

na Buu-x naun-x :nnenm 21 555,57 13.005,00

rumozmcmmu mun/u . mmm:

No que lespella à dexpesa de caphal, ubsewnwsl um decremmo de uma, devida ; ruhHu dos

Disswos «uncewos.

A nbeh 4 vesume ; nunes: de cupim e uwestimemo nbserwda : emm-dc para n exercíno de

zon,

mel: : . netm- de ann-|

ommdo min-m

mm um

01 "uma: de tem « um“ ms 114,17 "mmm

na I'unxlrvlndu «. ml 155111,“ um

09 uma um «.ao um

no Damm «mmm n.ooe.sn3.u 1217 mm

11 Quim aew-m «. nuh! m um

vam mrssAMurmu Mussum unmm

o vilov observado rom da despesa (7562312715), excedeu a valor total estimado mm

(7061 000,0“) em 501.112,71€,resulume basícamenle da aqumção de bens eservícvx correntes.

5. Endividamento Liquido e Endividamento de Médio & Longo Prazo

0 Orçamento de Emdo para 1012, por Íurçz do m- se, ímmduzíu menções no .puumemo da

Ilmlte de endwidamenm quda e da endwamenm de menu: » Wnngns mms. Por conseguinte, o

valor esnmado no plano de Saneamento manteve vm alusxado ; md: numa.

Munícipio #! Murça



Relatório da Acompanhamento da Plano de saneamento anancwa

o endrvídamemo liquida : mnsldenr observada (“27,351qu é superior 30 esnmzdo

(SiWJIDDDOE). Neste centena e considerando o lume zo eudiwdimemn pra 2012

(7 771,550,Eo€), .: acusa de endlvidamenm hqwdn pau a ano de 2012 td: : 155.710,95:

Exceluandn is contas, ”lã-Emprestimo; nbhdnf', ”struevedoves e ordena diversos“ ( ”27-

Acrewimo : dilerímlnlos“, os mares nbservadns uii resuma cantas, «amparadas com os valores

animados, são bastante mmm:

hbell 5- ("alvin-mama quuídn

Emmm Vlllfleldu

xou mu

wink—« nuam kid-tncv nuam

: mmm-«m mmm m.";m

" c... um»

u MM.-W: emm.“

n um uma: uma:

:: rm mmm suam

:: (wl-mmm mmmm “mmm

u l'uduoumuluumhlun uma "mas zum:

xs Da.-m-MW'IQW'

u MIMMIBM

m Vnmcclaomlúwmmn »;le nw."

zu Amwúmhmwwm smm um

zu Mama-mmm mamona sina-ww mumu uma

:1 um,-www“ uma; Humm mm “11.031,14“

. «Mu

11 lmmunmxnuanmms mmm mm"

mn 1.513.000,00 ”mmm mumu "um"

vmmnuaummjmm Hummm ".th mumu u.)!uaul

vmninmwmwvnuuuloowmumdbm mun-m mun-ui

:wnssumwzmmnm numha mmm

:umnnmimu lmlm mmm-u um

ummmummmmw.

Unam

mm e: ai mm 7 m mn 1.771 iso nn

mua summnmemmlamw

(... mos/zon; 575.145,12 ; um»:

'n.- » uma “(W-mma Mhmvnmm ., ...,. zm- zw

Munn/ma de Murça

&



K:!ulóna de Ammpunhumenm do Plano de Suneumenm Flnnnczno

' r ao mamute Estimada no plano de saneumenmo eudvvldamenm quuiún observa um mar sup

financeiro, devvdo em hua medrdi, ao valor eslrmado nz mnh "258 amadores & Credor::

Diversos“r que previ :: débito de 1 000 OODJWC relxtivimeme .! compar: piçõls pan

invesnmenm no :mbim dos quadros :nmunkàríos, verMczndn-se apenas o reconhecimento de

231040741".

Não ubsunre, a relendo no pzrágrik: anlerínl, excetuaudarse : um: 'za-Empmsumus ohudos“

:qu vm: vermudn hum abana do vzlor mimado, zona; as restenres indlcadures lavam

vermudox

nerm-se os valores venucados na mm: de Annonibindzdes (EJA.885,45(], vorneredores (um:

tenente (50 937556), fornecedores de imnhinado (96 053,1“) e admlnlsluçãu amámmca (apoc),

Nu que respexu ans hmius de eudwidimenw credirícm lmpoxms pelo an, asa, a: Lei n.? 2/1007,

de 15 de hnelw, o Mumclmo de Murçi drminuíu :: xeu excesxo em 15,55% remivamenre : mm.

zon.

o mesmo icouleceu com n excesso de endividamento humus imposm pela n,! 1 da mv 371 da

mesmu ler. com : dlmínmçla de 40,13%

(: Anexo : anlesenll a um!» de sakura da tndiwdlmenlo e da; “mun de en aumento, de

acordo com os ando; xubmeudos nem Mu p a na "aviação xnvurmàrlcu sua,

5. Dívidas : Fornecedores por Natureza

no que respeita e uma» : Varnecedores por namren, a Mun] pc não «em plxamentns em

nmxo, cumoríndo o mspusm na Lei nx 5/1011 de n de Fevereiro, que aprova :; vem:

aolkávels a axsunção de cemgromwssus : m ngzmenms em uma m eundides

palmas, sendo que, papmemos em mm, na as cantas z pilar que permaneçam nessa

situação mais de 90 um ponenormeme & um de vencimento acordado ou meu mad: n:

laura, commo, ou documento equivalente

a Prem Média de Pugamemo (PMP) & Vnmecedores, conforme ; neh: do Mumdplo a; Direção

Geri! das Amzvquías um, na um da s,! "mestre e de 10 dias.

A (eheh &, resume as diwdas « Iomecedures por mumu observadas no um do exevcício de

mu.

Mumdm'n dr Murça



Rennó/iu de Acumpullhumenm do Plano de Summum Finnrrrerm

Yibell £— nivldes : turnecednres por Naxurera

Mum »]me

a: bmw (n >eu.” esc.-muuuita rum-no ,e» mmm

. “mma,—..

1 um."... 541.15 seus

, mmm-...e. mm nm Asul uma

; “Alma!-num

& w...»... mu! mn Ha,!”

r une-.um”.

. me

in W,.

" Semnl-wululmunha

1: (mm

1) r....

,. n."-__...” emm um." "um,”

forum ras-nr. ...m unem

7. Conclusão

0 Munlcrpw de Murça deve, runs rumos da alínea c) de um do m. cm da Ler “2/2007, de 15 de

Janeiro, ellham reliKóHox semesluls Sobre e execução ao plano de slnumentn linzncelw, que

remeterá zpãswrcvaçio new Execurlvn Munkipil ) Assemmeía Mumdpel,

Nx sequlnci: em :Iurnnes ao niver da ncomprnhzmenm para as Mumelprus com mnrrntas de

srneamenro Hummm, ueçarrenres di rprnveçla da Derrame! n.! 38/2008, de 7 de Março, as

rehrorlox xemeslms são enviados nos membros do Gumm: responsáveis pevrs àrea: de: menus

e das Autarquias laws, no prazo máximo de 30 um lpós e (in:! do semestre : que repunnm.

Ax inàhxes eceemdes idml .o; Mamma; rulindus nn lmbito de consolidação da msm

liuiuceim, : Evoluçlo da recem, à evoluçlo e. despesa:-1 um aumento de médio e longo pum

e eu endlvídlmenm líquida, demonstram, de fama, annnzmem entre a evoluçlo económica

Iminteira do mumernio e a preiemdo no aluno de seneememnnnrnce m.

o; desvio; ;Dl' mesmo ou deuéxcímo rest/lutam, em elrurrs amenos. do aumenta de dlmlncíl

na execução da recem: e das cones de :unsvereneirs de orçamemos do Emdn e da dímmuvçiu dis

mnsfereneras pare luvesumemns no :mbun das comp-« mações cnmun'nánax.

o excesso de enemdamenm de médio e longas prnns e líquido, ennenerem um: reduçse

respetivameme de 15,95“ e [10,13% tumpvindn clirlmlnle u MSWSIO no n o 2 do an.! 37

e no 3 do em 39, ambos dl Lei das Finança! louis, que emslmese valerem: quando

um muuizlplo não cumpra as “mil:: ne enewinemenm de médio e longos prazos e

líquido, deve veduzír, em cada inn subsequente, pelo menos me do montante que excede :) seu

Ilmíle, até que mude um“. seia cumnndn

o pagamento a Fornecedores encontrava perfemmente cnnwhdadu, eunrnrme e possível

observar n: 72h21: &.
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Anexo 1 — Detalhe de Pagamentos
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“(VAnexa 1 - Mapas de Cálculo do Endividamento Liquido : 31—12-2011
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